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da, deixando pah; \ustigins

da tua &Leona; mas não.

Eu magna-,te dobom humor e com

ar muitoprascnteiro; (tando-_too meu _

nome. sem perguntar pelotou.

Porque fogos assim?

Não queriasquele desponw as

(sandjcese '

Vamoa, wufessam és ::andaime

;uma o lugar' que to mamae o

.ITBbQItho .da .imprensa. - '

?2° A. PL»

mestre, volta a _(«Patria» agora a

deitar @pistola 'a- _um ' “padre,

sobre d 'santo ferrç'rl '

E' outro áeéirvo de lncohe.

Ieapenañ er_ 04 ¡ma-

lisal-a e retutalva' p :arm por

palavra. ^ "

Desmascaremos, porém, a

petulauóla.

renciast. . . h. 'gocflslm Nem vap-

' te

_a

Para que sé não castigue o

criminoso anarquista cita a «Pu-
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trigw 'gostos-'1, tridmphantemen-

te bs proteitos divinos dp evan-

A 'galho que diz: «não molar-às»-

«agtai-Vos uns aos outros».

Em¡ então já se não lembra

dos ditlrambos que teceu ainda'

A hu pouco aos assassinos do rei e

do principe covardemente
espin-

gardcados n'uma rua de Lis-

bôa, cm q de fevereiro do anno

passado?
.

Não se lembra que até pu-

blicou uma poesia do «Finis pa-

tria» em que se próphetisaoa

o assassinato do re¡ D. _Carlos a

tiro? E com que alegriamj ._ .

Pois não vê -ohl vergonhal

a; penna com que traçou a apo-

logia ãa obra do proprio Fer.

rar.. que dizia nfuma das., uma.,

circulares ao :povo de Barcelo-

na.: «se :liguem se oppazer á

^ vossa obra (de incenüiar e

' unir) ¡natal-o e passam-por 01sz

d'elle!?

. Ora diga: e isto é que é

-cumprlõor dos

evangelho que dia.: «não mata-

rásh é isto seguir aquellu ma-

xima do divino marsyr: «atuai-

vos (uns aos outrosa?

E .praga ao padre: «não ma-

tnrásn.

Não é ao padre, não é, ao

crente na divina palavra 'que 'é

gênica _lgpolhtaf @texto @agr-alla.

_ ,es mana :Vet ñ tece

g'anño entendo _pel-atincutir no

coração' ao povo¡ '*

ser

onvíüo rebelde 'do criminoso,

d'alma 'c'levasta'ña ”10.1%
aaa

paixões ruins e en'durecl , ;por

pemléios'as esxrñumãaes' seu».

' ' trinas Immomsê
amem'.

.E vós', -õ santa =rçpul§lieanm

gem. .fazâis v'õa o '

' * 'Am-cana“ v'ós nóíe'vnngélho?

ert'sinall-o'b'u perrtütls _que se

ensine às_ 'ñas 'rouba

Não. ' > 4 '

v 'E vruaçs'mtgr-nosuhyp
ocri-

tás', da¡ sua¡

Rmmíáadeñg..
”

_ . 7 .

--çnINãomatanà
wl ~

;prateadas vós se não .reduzir

ao silencio da shorts os' wma

adversariml?
-

E ainda'não vai longe o dia

em que nos comícios republi-

todosus'abem como se 'liquidam

reisl» '
.' › -^ I '

E ..é.rqua

”ser. ., .an podre: nãomataràsa
l

São os padrao que pedem

sangue! são dles que: teem feito

correr sangue! para se lhes dk

'. ' \ " ze'r: não matarás?

Pois 'apesar d'eata ücçâo de ' O 'impudor rcppblieanol

Que Ferrer. pretendeú sgstor

a guerra com Marrocosr-dtzers

vós-por ,causa dus multas v1-

; otimas que iria causar.

Nunca a mentira recebeu

mais cabal e peremptorio des-

mentidol

Ferrer não queria victimasl e

dizia ao pow; «é preciso des-

truir esta sociedade decadentel»

Ferrer não queria sangue e

aconselham a multidão desval-

-quc ainda (leve ter molhada -

preceitos do V

_duas »escutas qnettíão devam serm-

rdam _pl-or

' ne quo' ;aquelle'mdúís'amlgoa .das. ..

_ de Salles. o

~~. d'Ovam ;.'. ›.' esse, Wo,WML'. . J

retaliação... . '

o :that-!tantas @miminhos

char-se umà~excola em cdñdições hy-

;5917515

A, M7"

Mas que 4endea Vós feltolqu'e V

E. “me ,n ¡mandamem 'religioúavio', .o sr. Amadeu ramo

tada com .núpas de frades e gar,

_, ganeies meses.

canos se pregava ás-survas: .dá y

vem 'di-N

roda; «se se vos opuszr alguem,

mata¡ e possui por cima»

Ferrer nào queria a guerra!

Mas elle com outros aposto-

los da anarquia proclamava à

onda gos proletarios: «aegni,

mal-ai_ morreífn ' ' <

Ora a guerra é isto precisa-

mente !

NãO_ em portador, não, do

ramo da paz quem steam assim

o facho da mais exccravel de

todas as guerras: a guerra civil,

de irmão contra irmão!

E basta.

E' preciso ter calo na pa-

ciencia para aturar estes imbai-

dores_ do povo que os lê. . .. já

' “que alles op tegm @consciencia

'e na. ..._ cara para não terem

nem escrupn'los, nem-sequer ao

menos vergonha.

1 escala snlesltm

Só agora 'é que no «Iommi (Pavan A

e a &Patriao arregatamm o dam SU-

bre esta esoolatl

Ella de. .. acabar. dizem ellos,

'l porqne anti-laggienica.

Que diabo! Então -n'esso caso.. ..

vao aàufauoin'da :nossa terra ñcar às

escuras..qnaxno a Ilumina.. ¡nm-no *

dentro da' villa rio -emlslem de certo

cada:: em~nomc da saudar-da :mlmclat/

Mas não .'é_ por m'OlÍ-VOS'de! mm.

crenças demo amorim: 6a @6613”

79 motivo'é o s'eupñor como#

no de cgtheçismo ,

1le guãñtó'áatr
sum:

que pur Causa d'uma. com. . .

'Miseriasl z _ig_

Masp quer'érmaul. _'

qurmtpamçúlmáàwm. a o

“ ;atirando afe-

.Umzwinganças'itl. dim oh!,

 

  

gieni-ms analogias. a algumas animes,

qoopara'nhí #irem -saçm ataca-

dasxnean-sequertlemmdasü
l A

' 'ã'mllàíñ_jui'zõ. senhoras, ev
A !dam afqçáàstibemgñgümüus. H. .r

A Quercm're'fúrma? V

-V :Pois'bem.Tatamrri'a ü'álto abaixo.

' Assim. mostmn só :que sam..

moído pequeninos! amnos¡ . .d'at-Í

1h «mario numa» _ L

'Um :nosso :dcâcado e valioso *core

'Pinto Leite,.iniciou em Ov'ar, comb

noticiàmos »ha dias., a publicação d'nm

semanal-io a que por. o titulo de «lle-

goneradur Liberal» e pelo que se pro-

põe defender !os ideaes do nosso par- \

tido s fazer activa propaganda do nos-

sa'çrodo o itico.

”O nuvo jornal apresentou-se bri-

lhantemente redigido e, obedecendo

aos processos de comlnte seguida

sempre pela imprensa' regeneradom

liberal, mantem a mais completa cor-

recção e lealdade no ataque-e na de-

fe'za. ,

g' Pois a imprensa_ local. segundo

temos víàto no nosso presado colle-

gn¡ tem-lho movido uma guerra feroz

e seguido para com elle processos

incorrectisslmos. retroqu'mdu às suas

palarms de cumprimento com as

maiores grossorias. Cremos que ape-

nas um d'essos jnrnaeá tem procedido

com correcção, muito embora sejam

dilferentcs os idêaes que defende.

Claro está que não nos surprehon-

de a attitude d'osscs jornaes. attitude

que se eXpllca polos motivos que tl-

lá ;se matam.? '-

Í Figueira, 1.-¡0=909   

pitadas. levando alguns a

nos lenços para afastaru :150mb (half h

l Sde dedo Sofala“ na possibil

um dia governou nussa (miúda.

Não é 1"“an estranhar o' 75cm; E::

que a elle frioan rcl'crcnria, mas

apenas para_ a essa; pruposito. apre-

Slflltc'll'UIUS ao 'nosso illustre collega

«chenemdur Lim-ral» a expressão da

nossa viva sympallnia e da nosso mais

emhusiastiro applauso pela sua am.

tudo e pelo modo como tem sabido

resporlder a deslamldadc e descortczia

V dos seus antagonlstm

Muito agradecidos ao collega

pelas suas bôas palavras; mas

não nos desalcn'tou a hostilida-

gle... malcreada ;de parte da

Imprensa vareira_ pois .já a co-

nhecxamos bem, para que nos

não surprehendesset seu pro-

cedimentoparn _com _quem vi-À

nha para a ñça ahroquelado por

um? bandeira immaculada é

Chem de auctoridade para com-

bater toda a casta de immorali-

dades, erros e infamias.

'Et-amos o sonho mau da gen?

te d'essa imprensa, ainda antes

(1.o opparecermas à luz d'esta

rrbalta, mas agora somos o seu

pesadello.

Tornos cristo a certeza; esta-

mos por tuo armados e preve-

nldoodenwna corung e -pa-
ciencia para lutar ç_ marcha:

JW!! comim vide¡ .›

unidade. ~ o.” 2° ”^

x mins !Não

V J .24.9.1277

 

“loira “Mamma, de .

M -ñuom ann'oo -Antmüb 'o'

,Willian porém o primeiro¡ faz

!85 Mid!) faz 7 ' znando o ae

m que nuno é qne Antonio

terá o dobro da edade de Joa-

quim? ' v - -

Respostas -ao'n.°: l: 5 h 20.'

 

. . 1

-Qaem W

'Jaca o obsoqn'ro de me dizer_ so '

!mora aqui a sr.a hahah”

_Sousa mesmo. Quo é &pratisüz

v =Venho lazêr-'llré-u'ma risita, Mu'- '

drinks. Hbráaiíe a" porta. l

_Mam-infra?! Eu nunca ,fui áigre-A o

ja, como “é que sun madrinha? V

'--bño que eu fui baptismo em ca-

sa. mesmo antes de nascer.

-Como te chamas?

--Abra a porta, que logo me co-

nhece pela cara. \

-E's macho ou femea?-

-Sou umha, mas não don coicos.

-› Mas como diabo to chamas tu?

:Omlaladrinha bemsabe one-

me que me paz.

-E tua dar-lhe e a burra a fugir.

Trazes alguma coisa para me dares?

_Trago 'a Murta do baptisado. ..

.usam Então deixa ficar all¡ na so-

len-a da porta, que cu mando... ro-

colher.

::Mas eu queria tomar-lhe a sua

santa benção.. .

:N'esta casa não ha bençãos. ha

só maldições. Vae' ao teu padrinho

que te abençoe, se quizer, "

-0 meu padrinho é o'seu com- '

padre ali da loja, mas'. . . não está em

casa. ' '

-Pois eu tambem não estou para

te aturar. E tanto mais que não te co-

vcmos occzlsiõo de expôr a proposito * nlreço.

24.19.

mama amena-'sf 'SÍ n
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-Euiz'a'o a. Madrinha não 'mo oo- i

¡alievi! pela fala? Olhe. que eu sou u

ç ' - ilhado ?WinMe-$501'
', _

muinctmxe
sso? Sora¡ [lliSStVUH Pois

tichiu o arrojo dc nascer com_v'qu,

iois dns allinctadas
que le dci pelo

r - 9. ,

ibi materno
. _

_ l

un 3:21¡ lhe explico. Madrinha, os

iicndetas 'que mo deu foram no direi-

tu (l'nm buraquinho
que tenho, salvo

seja, .aoiuudo das costas; fizeram-mo

going-.is, mimos cocegzis, mas nao me

aloijaram..
. J_ ~ _ _

-Viugaste, maldito? _Pois aqui nao

outras'.?

_Então porquê, Madrinha?

-Porque nesta casa não se quer

quem retroceda. Foi-a. _car-.niguem

!Mas olhe que eu ja mudei do

nomo para lhe apparecer: chamo-me

«Regenerador Liberal».
_

::it's thalassa? .-\li maldito. que

vieste ao mundo para me atormenta-

ros! 0 mario nim, olha tu?

_Walita-me Bens! Se está incom-

modmia. tira para uutm vez. Quando

poderei Nona?? V .

:Vac para o inferno que

quente. . , _ .

-0' Madrinha, não diga isso. Ha-

vemos de ir ambinhos para o Céu.

-E é ca'rola. demais a mais! Que

maldita praga .me havia de apparecert

_931m .o Madrinha, ao menos

prometia que me visitará a mondo,

para 5896171140863 nossa saude. E na

rua diirGrac-a. sabe?
r

-E' moradora na ma da Graça, o

maldito! Não lia que ver; estou des-

graçadÉa'f" d_ o

-- mão que me iz. _7

Não me agia-

¡ -Otlm qu Hits

é logar

»Some-te¡ maldito!

  

  

  

--Iugrala a -. 'e

à quo tu não chi '

 

...Echos da. Vallega t.

'Segundo as ultimas palavras

dos «Echos» da semana transa-

cia. hoje devia concluir a entre-

vista. que tive., e que deu ense-

áquellgggip elas linhas so-

B'e as fú'üeâf_

consequencias"'

Mas antes de terminar, que-

ro que o eleitor. despido de pre-

conceitos e que só aspira àver-

dade, reflicta bem sobre o ah

gument “ cativo' " L K' í 'hd-

duzir d$elle trec orgãos:

ria Franeeza.

E na verdade, se a falta de i

Fé causou taes e tantos barros r

res, esphncelando um ímperiç' Í

tão colosso,esboro:indo uiíi thr'o-

no tão sonda** petriiicando de

descrença a .Filha Primogenitu

da Egreêjn e annrchisando a pa-

tria de . Luiz, pondo-a em ris-

cos de desapparcccr para sem-

pre do horisonte .das nações,

podemos concluir d'estas pre-

missas, fornecidas pela historia,

com todo o; ;rigor logico que a

fé é um principio_ fecundo de

prosperidade .social. "

E senão, compulisemos a his-

toria de todos os povos; leia-

mos as douradas paginas d'essa

grande mestra da vida, e, onde

Virmos brilhar o_ luminoso fa-

cho da fé, ahi veremos reinar a

harmonia entre os diversos in-

dividuos da_ mesma sociedade

e dominar a paz entre os diver-

sos povos, respeitosos dos' dt.

reitos das gentes; ahi veremos

uma sociedade' composta de ho-'

mens cordntos'e probos que sa_

criticando-se pelo bem-estar de

todos, promovem incnuçavcl-

mente o desenvolvimento das*

scwncias e das artes; ahi vere-

mos. n'umn palavm, o bem, a

 

   

            

  

   

    
   

  

 

ç controu o verdadeiro

Regenerador' Literal

paz. o progresso e a prosperi-

dade dourarem a existencia

d'un¡ povo tão feliz. porque se

acolheu 'á sombra beneñca da Fé.

Não cabe nos estreitos e aca-

nhados ambitos d'um artigo (li-

zer o que foi Portugal.o leàodos

mares e o ,assombra da Euro

pa, emquanto ardia nos espiri-

tos dos seus filhos o lume vivo

da Fé. Ah¡ está n historia que,

em factos maravilhosos,mns ve-

ridieos, nos descreve o periodo

aureo da nossa patria.

N'esses tempos, tão remotos.

de que só nos restam saudozas

recordações, em que esta estrei-

la faclia de terra obrou prodí-

gios de bravura e assombros de

audacia, a Fé era a estrella

que guiavn os navegantes «por-

tugueecs nas suas arremettidas

contra as furias do Oceano; era

o ecudo que os a'broqueieava

contra a senha iníatigavel dos

barbaros e intieis; era a ancora

que os 'sustentava contra as

tempestades continuas da des-

crença. Foi n'esses tempos de

Fé. que Portugal estendeu oseu

imperio mais do que Alexandre

Magno e emprehendeu mnquis-

tas superiores 'às dos Romanos.

,o Foi n'esses tempos de Fé,

que Portugal, qual nau alterosa,

sulcou mares nunca d'ant'es na-

negados, conquistando terras

para oseu Rei ,e homens para

a Cruz. E hoje?

Hoje que a Fê' se baniu

quais; í ' j . _rtuguez;

Hoje Que ”Mag reaccio-

taí“ do homefngge tim ainda

5 m senso de?
V ¡- Íi Chapeu

Í. ' f sait «tea» É““ em”“_. 1,¡ said: a; todos os

Tal, que recu-

duello para não
sa bater-se em _

atropelar as h' _V p !Egrejsffhor

s" ' 'ado Comba#je que ê: con

:povo e assassina:

  

    

motinador- w

da liberdade alheia o jornalista,

a sua penna ao serviço do altar

e do throno; hoje, emfim, que

se empregam meios para des-

christianisar de todo o povo por-

31181393. . í os vimos abram

?com .›" i

talvez, riscar para sempre do

mappa das nações este jarditnaà_

beiramar plantado.

Masnño o,_só a historia pa-

de in'cónteâtave _. a.

Quando tentava esboçar es-

cgyreio' uim' Semanário reifigio'so

que, emliora inéonscientemente,

"Veio cOrroboi-ár 'as' minhas -as-

serçoes: No artigo do fundo,

epigraphado «Um estado mo-

delo», apresentava algumas con-

siderações sobre o Governo na

Belgica que, durante vinte e cin-

co anuos que se _encontra ;no

poder., «fez da Beigica, desgo-

vernada durante temos annos

pelos liberaes, um imperio de

commercio e industria,levando-

- a a tal grau de progresso e ex»

plendor que bem póde dizer-se

com toda a verdade que hoje

marcha triumphnntemente na

vanguarda da civilisaçàol

«D'uma nação pequena pela

sua extensão territorial fez um

grande povo, grande pela indus-

tria, grande pela illustraçào e

grande pela educação cívica de

seus filhos». Para reaiisar esta

transformação não precisou de

ir buscar formas novas de ap-_

plicaçã'o duvidosa e de mais du-

vidoso exito.

No Evangelho de Christo en-

program-

ma do progresso indefinido...

' Eis ahi a l'diiL') dos seus trium-

   

que ainda tem a ousadia de pôr -

    

    

   

 

   

hiâ .que bode; "

tria que not?" ist!? esta :verdn- _

tes paiid087traços, trouxe-mo o.

phos.

Debalde, porém. procura-

remos estes meihormnentos,estu

W felicidadeentre um povodeseren

to, governado por homens ainda

mais descrcntes.

Ahi só rciimrà a desharmo-

nio, a insubordinnçào e a de-

sordem entre os individuos da

mesma familia, entre as fami-

lias da mesmo nação e entre as

nações do mesmo territorio.

S?, pois, onde brilhaa fe' ap-

pnrece a paz e a felicidade e

onde reina a descrença campeia

a perturbação, a guerra e a

morte, como u historia compro-

va e ninguem pode negar nem

professar o mais repugnante

scepticismo, a Fé não pode dei-

.xar de ser a verdadeira e ge-

nuína i'oute de prosperidade so-

cial, porque uma arvore má não

pôde dar bons fructos; nào pó-

de deixar de ser filho de Deus.

porque os seus fructos são bons

e só Deus é a fonte de todo o

bem.

Se assim não fosse, a Fé te-

ria desapparecido deante da

guerra desesperada e crua que

lhe m0ve a impiedade de todos

os tempos. Mas porque ella se

funda na palavra divina, cada

combate tem-lhe importado um

triumpho e cada triumpho uma

esmeralda engastadu em sua

corôa de Gloria.

Vallega, 3-X-909.

_.-Hisioriai' das Violetas

'Ao princípio as violetas

Eram' todos d'uma côr:

Eram roxas, côr da tunica

.Que tinha Nosso Senhor.

r t: ' ' .

:tm tão's'bxas tão-tristes

É“: pobreé dos'vfofef'ns. 1. '

Formou-as Deus à feição

,7 Do coração dos poetas.

E disse assim: «Violetasl

.É Na torna vossa missão

E' serdes roxas e tristes

l Corno um triste coração» 7

i“ P i . l .' ' . .g l _ A

Mas hot¡ e um diaum Poeta

Que tinha por sua sina _p

. Amar ç _ ser amado: s¡

uma“li da menina." '

Passava a vida chorando,

Fazendo as suas cantigas;

Qu'rendo hsm a Deus e aos homens,

Muito mais ás raparigas.. .

E diz- lhe um dia n menina

Por amor de' o ver penar:

' «Traz-me Violetas brancas:

Depois tewrei a amar. ..

Caminha .o triste Poeta, A

Terras 'e terras que andou!

Mas lá _Violetas brancas

Foi cousa que não achou. . .

N'nma noite de luar

Que, de tão lindo, par'cía

Ser um perfeito sorriso

Da Virgem Santa Marin.

Despedido d'esta vida,

Metteu-se por um jardim. ..

Lagrimas que n'elle chorava

Não tinham Conta nem fim.

«Como ha de o sol ter doçura,

Nas pedras haver amor?!-

l)igam là ao sol que pare,

A' lua que dê calor 2»

;v
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Jos'pin. -

A larmonica Ovarense

' al um fo

'gNo do80

"3

E assim dizendo e chorando,

 

Suas la rimas cahiam

Sobre rã:

Que da côr desmerecmm. ..

as Violetas

Chora lagrimas de sangue,

Desmaizl de tal soifrcr. . .

E quando voltou a si,

.là vinha o sol a nascer.

Abre os seus olhos, e vê,

Coisa de maravilharl

Tantas Violetas brancas

Como de ondas tem o mar.

D

Pois qu: em lagrimas lavado

Da triste côr as lJVOU :

Achando assim entre lagrimas

Aquillo por que chorou. . .

:E emtim. squella menina

Quando tal milagre viu,

Promessas d'amor fizera,

Promessas d'amor cumpriu.

E assim se fez um milagre,

Que bem no podia ser:

Pois quem amar faz-se Santo

Pelas penas que sofl'rer. . .

E depois de lida a historia

Quantos a lerem dirão:

«Louvado seja quem ama

Da raiz do coração»

Antonio Correia d'OIiveira

(aliaízv pag. i9)

MEE-"
29

BOLETIÀÍ ELEGÀN
TE

_____'___________
___-_-_

Fizeram :unos:

No ssgàuda»feira_.nitim;_~ o, nosso

dedicado antigo e valioso correligio-

uario sr. Antonio Augnàto d'Abreu.

- No mesmo dia o nosso amigo

o assignante sr. Antonio Alves da

Cruz, do S. _Vic-eine.

  

Está entre nós, vindo de Taboado.

onde esteve parochiaudo aquella ire-

_ _gemia owgsooiniao e, ignanbsr:

- é ruim Autumn-Dining? ' . .
l '_..

 

Regresson hontem da praia de Es-

pinho à sua casa de S., Vicente,acom-

panhado de sua em.ml eSposa,0 nosso

_bom amigo sr. Antonio Alves da Cruz

» y'. .

 

V' 1_ -tú
_a

A ' "
b' ;

Carteira de fallen¡

Com brilho; superior ao dos

annos transaetos realisou-se no

Domingo, 3 do corrente, a fes-

' tívidade do S. S. Rosario. ,,_No

sabbado, vesperas da festa,Í

con no Largo da Egrejo a w.

algumas

peças ,do seu reportorio,

mando-se durante esse tem

de vistas. "

mingo. às H horas e

meia da manhã. principiou ,a

missa solemne com sermão pelo

Rev.” Alves'de Rezende e S.S.ex-

posto. De tarde, às 3 horas *e

meiu, principiaram vesperas so-

lemnes, às quaes se seguiu ser.

mão pelo Rev.° Abbade da fra.

guezia, Sr. Conselheiro Caetano

Fernandes,que teve phrases d'un¡

etl'eito telize surprehendent
e.Em

seguida saiu uma luzida procis-

são, em que Se encorporarnm

variasirmandades e associações,

terminando com a benção e en.

cerraçño do S.S.S. A decoração

do templo esteve a cargo do sr.

Henriques, armador d'estu freo

guezia.

P.

  

Pi'u¡›i'ict=nio da I'm. «Uvaronse»

Pt'auido Augusto Vaga
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Uma visita à (2) (IL)
'

PHOTOGRAPHIA CARVALHO Agua do Barra"“

Cnra radicalmente a anemia», a

«chlnr0s9», as «doenças de estoma-

go» e «menstrmções d¡t!íceis» '

R. do Passeio Alegre, 27 e 29

-95 ESPINHO 45-

 

Deposíto em OVAR: Víuva de

“Muros em _mrcvllnnn SILVA LER» EIRA'

Retratos 301011608 :1 01m, nymrenn e pastel pApEIs ?ARE FOR“AR CASAS

› Rátmtns um 3,51m] ¡menú-maus _e martin¡ .

*."zLÇPQÔ .dg

Miniatufns a 'nlenqm'a medalhas, e qne

A ~ é '-' "' ' A" ' na . ' A 7 ha de mqis moderntí ~e artístico. E!? itns_dP

m msn-aa. amu:: caes da mbeara, ou em wagon cru-m. «nm-'m mechamm

*1:* '- ::sir-«Ira &envansan; .1

dc (21:10:31mepholmmphim moderna.

«.- «5. .ll . , ,

_ - v A

' f ' t '

â3-í7539 ¡'48!

Ampliação:: u repmluvçí'ws víe- qun'tmer

r
"J d

::ima-a; 55,47%'138 :4) Hartyr.

Todos os fralmllms phmwrnphlms

L r'
hn de rec-.elwr um variado r importante sor»

ndo ao deposito da fabrica do

Antonio Cardoso 'da Bocha '
'r4'(r::tu. 'l'çnqsíommção de \'estidps P penha.

_578-Rua de Santo' Anhaia-:180°

(LES,

Pn-ços ,emu Competemcin

íízâxíxçmams_r›;«1 _CAÇA L - A'

.(3) os, ¡xi-'RESTOS

   

é; a 'ãiâkàíaiãííw- :111,9 -
N'vste dàmsífh hà tambem grand¡- xa-

's'âpdarip cm nnciulmrs.' em !naus os gv-

sm'os e prq-us. ¡nutzrjães de 'vil-nu. dg 00n-

¡'-\s_. cartões para asfuqne, bands, ¡naum-mix

dozwrrlãàras. Mu.. els..

Vidrarla S. Benin (o)

...de-o

' MANOEL ALVES BARBOSA

Praca _Marema (narrou.

À-t PORTG
'P

Especmêdade em chráslaes, v¡-

dmnins diâfcnmtcs. ¡mmelanas, cain-

_. E 'IUDOS

"Em antiga rasa, tendo_ cum-,1.11160 às

m'nndusnhms que'. fez nos sms dcpnsitos e

!2:1 sua- leia. ¡amando-os mais vastos é mrñs

r " ã' t
~ .- '~. 3, ' " mrífonaveisme

.Fumo sm 1m vrtaute sorü-

#sua resumem:: ema-Se e: masa ea !GG kilos .1., .ht Mm _c

' ' Í " ' 1' 'H I l l' V 4 2' ' v - dns vah-bmsMinimum“
, dp.'nñíimr-¡c'lush'n

'

'3 ›' ' ' 1' ' ' '^ ' ¡mr-aa Rasa mam
sem que mn nmfhn-

mn muirmcnsa sora possivel ”murray mm¡

lmlicn rapinmnh agua! às qm- esia vamu.
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' ' ' < . 1 bus=ñcccssoúus de caça e pesca

7 " A' ~ 1- › - Prana-«Sparklüs»_ v '

' - ' - 'Yibrállor «Vamo»

Bandeiras _ . . v

etc.. eu., ctg..

“,r',' AÍ " ¡“ *a - _

_ . .ÉçgxptüaRtbçsroí C. \ asa Lmo

a 2¡ r J: 'íon-”Praça IdeID. @Retiro-441

7'"“- . . a
"'35- '4113 'Ly 93'14":

'_ _rf É g

Âmblyüwüna
Abdul 8¡

;

»s-

lgg<m__§l
~ .V

mas e uma Mininidade d'un-gos ¡wr-

tenaentes a este ramo.

' : Bague'tes, caimhos, ::Manchete

   

    

  

  

  

..A-Às mais suave's-<e«rcsistentc_s _ . . n x . ._ v_

h_ W
Aünícà nomqmlpfsemzrmal

gg j '

  

*Vítimas :Lp __ _

' , _Unico _d9^positáría.e-m_
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'iàéádza por preços mais bando; que

¡na-schga- bordar _. GRATIS

Emma MEUESTABELEÇ
IMENTO_W

 

'7 '.NINGUFÀICOMPRE
MQHIN'AS'SEMPRNEUÍOV
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' ONDE SEÍENCÓN'ñRA ALÉxyogxÍS'CELEQBES m
mmsrmsygg g; Ros-sãwaw UM _son-Two _
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1 De miudezns mas como oleos, agulhas,

0
Í
.
l
e

em is“ em ¡izãdaá 'as ' màcF'inas comp "atlas .chá ,

" x @qm #em feitOSÍ emzcasa “do. tragam“ '

,
 ________i_i_ t

l Grandüsdescor
iíosj aos 'evendedores
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(5) Das brincimes rubricas: estrangpirasmca- '

(Minas. -lnuçás estrangeiras' e mrw- ,

52?“)
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